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Enfoque 

 

Embora a aprendizagem seja e tenha sido central para a maioria das concepções do que significa ser 
humano, a educação que os indivíduos recebem no âmbito da sociedade do conhecimento tem 
definido suas oportunidades de vida mais do que nunca. Diante dessa realidade, há crescentes 
evidências científicas que questionam como a educação foi fornecida à população durante o último 
século. Desta forma, elas denotam como os sistemas educacionais da maioria dos países do mundo 
enfrentam uma série de desafios relacionados à complexidade dos processos de aprendizagem e à 
crescente diversidade entre a população estudantil. Na transição para o século XXI, diferentes vozes 
de diferentes campos do conhecimento enfatizaram a necessidade de explorar processos e modelos 
que permitam transformar a educação escolar, tornando-a mais inclusiva e estimulante, a fim de 
abordar as condições desiguais entre estudantes e alunos no que se refere à aprendizagem na 
sociedade do conhecimento. 

 
 

Uma educação transformadora é essencial para entender as possibilidades e tensões do atual 
contexto social e favorecer novas trajetórias de participação e envolvimento dos alunos. A maioria 
das iniciativas de mudança foi definida do institucional ao local (de cima para baixo) por meio de 
reformas políticas, mas aqui focamos nossa atenção nas iniciativas promovidas pelas escolas (de 
baixo para cima), especialmente para aquelas que geram práticas inovadoras. Precisamente, nosso  
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interesse reside em como essas iniciativas visam solucionar problemas mais complexos, que vão 
além do papel tradicional da escola e da educação. Nesse sentido, é cada vez mais comum 
encontrar projetos educacionais emanados de escolas públicas de diferentes contextos territoriais 
que buscam ter um impacto importante na vida dos estudantes, de suas famílias e comunidades. 
Isso pode significar que dotar as escolas públicas com capacidade de autonomia, decisão e ação 
pode, com efeito, ter um potencial transformador para a sociedade. 
 
 
Diante desse cenário, destacamos três temas importantes para este dossiê. Primeiramente, 
buscamos contribuições que analisem como as escolas se conectam com a vida dos jovens, suas 
comunidades e outras instituições, a fim de criar espaços onde todos os alunos, com diferentes 
formações e conhecimentos, possam aprender juntos. Por esse motivo, preferencialmente estamos 
interessados no que acontece nas escolas públicas, pois geralmente podemos apreciar a diversidade 
em maior medida nestes espaços. Nesse sentido, abordagens como aprendizado de vidas, fundos de 
conhecimento ou aprendizado personalizado compartilham esse interesse em entender de forma 
mais profunda como criar oportunidades para que todos os jovens aprendam mais e melhor. 
 
 
O segundo tema é divulgar como escolas mais inclusivas estão sendo criadas, a fim de aumentar a 
conscientização sobre como as desigualdades (socioeconômica, étnica, de gênero, religião e 
diversidade funcional) afetam as oportunidades que os alunos têm para aprender. O objetivo aqui é 
receber contribuições que demonstrem que não se trata apenas de respeitar a diversidade, mas 
também de proporcionar oportunidades para que os estudantes se tornem cidadãos capazes de 
promover relacionamentos baseados no respeito, reconhecimento e cuidados, bem como descobrir 
as tensões envolvidas nessa tarefa. 
 
 
O terceiro tópico diz respeito a como entender e usar as tecnologias digitais em ambientes 
educacionais com uma perspectiva ativa, respeitosa e crítica. Os discursos e iniciativas dominantes 
para a inclusão digital se concentraram principalmente no uso e aquisição de dispositivos digitais e 
no desenvolvimento de habilidades digitais. No entanto, algumas escolas estão começando a usar o 
potencial das tecnologias digitais para desencadear a transformação, razão é de grande interesse 
coletar casos que ilustrem as possibilidades e obstáculos encontrados por aqueles que dirigem essas 
iniciativas. 
 
 
Finalmente, o objetivo deste dossiê é compilar pesquisas realizadas em todo o mundo, com base no 
trabalho empírico realizado em centros públicos que estão questionando e até reinventando os 
fundamentos do sistema educacional atual. Acima de tudo, buscamos iniciativas inovadoras e anti-
hegemônicas que possam inspirar o desenho de um modelo composto de ambientes nos quais 
todos os alunos participem, aprendam e compartilhem um senso comum de pertencimento. Como 
o objetivo não é compilar retratos idealizados de escolas, o dossiê prestará atenção especial às 
investigações realizadas em centros públicos que abordem e revelem as principais contradições e 
tensões identificadas. O objetivo é decifrar as conseqüências e limitações das iniciativas que 
emergem destes / nestes espaços, a fim de identificar que tipo de limitações são encontradas por 
educadores, formuladores de políticas públicas e cidadãos que desejam transformar o sistema 
educacional e torná-lo mais inclusivo e democrático. Acreditamos que, consideradas estas 
dimensões, seremos capazes de reconhecer algumas das chaves a serem consideradas para futuros 
desenvolvimentos e propostas educacionais. 

 

 

 



 

 

Descritores 
 

• Iniciativas promovidas pelas escolas públicas para transformar o sistema educacional. 

• Desafios educacionais da sociedade do conhecimento e da informação. 

• Práticas escolares ligadas à vida de aprendizagem e fundos de conhecimento dos jovens, 
suas famílias e comunidades. 

• Escolas públicas comprometidas com a inclusão social e a provisão de oportunidades 
educacionais para todos os alunos. 

• Potencial das tecnologias digitais para transformar a sociedade. 

• Envolvimento dos alunos em atividades propostas pelas escolas. 

• Valores democráticos e coletivos na sociedade e na escola. 

• Iniciativas para identificar e questionar desigualdades de gênero, classe e etnia. 

• Relações de poder e dinâmica de participação na escola. 

• Perspectivas críticas e descoloniais do currículo. 
 

 

Questões 
 

 

• Que contradições encontram os agentes educacionais que desejam projetar uma escola 
baseada em valores democráticos e coletivos? 

• Que tipos de culturas escolares podem criar oportunidades para os jovens identificarem e 
questionarem as desigualdades sociais? 

•  Como as tecnologias digitais são usadas nas escolas, com um objetivo transformador? 

• Quais práticas escolares permitem que os alunos construam significado e entendam 
melhor suas vidas? 

• Que iniciativas têm como objetivo gerar relacionamentos baseados no respeito, 
reconhecimento e cuidado entre todos nas escolas? 

• Que tipo de dinâmica favorece o envolvimento de alunos de diferentes origens, gênero e 
classe socioeconômica? 

• Que tipos de iniciativas escolares superam as limitações estruturais e criam oportunidades 
de aprendizado para todos os alunos? 
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